	
	
	



COMITE DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO RIBEIRA DE IGUAPE E LITORAL SUL - CBH-RB

CAMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GESTÃO – CT-PG

TERMO DE REFERÊNCIA

ADEQUAÇÃO DA ESTRUTURA LOGÍSTICA DA SECRETARIA EXECUTIVA DO CBH-RB

· REFORMA DE PRÓPRIOS DO DAEE -
(Enquadra-se no PDC-2: “Gerenciamento dos recursos hídricos”; 

Subprograma “Gerenciamento dos recursos hídricos”)
Abril de 2013

INFORMAÇÕES GERAIS
Toda a logística de suporte às ações da Secretaria Executiva do Comitê da Bacia Hidrográfica do Ribeira de Iguape (CBH-RB) está estruturada em próprios da Diretoria da Bacia do Ribeira de Iguape e Litoral Sul (BRB), do Departamento de Águas e Energia Elétrica (DAEE), cujas construções datam da década de 60, e em todo o seu histórico de existência as manutenções se resumiram a pequenos reparos, normalmente de caráter corretivo, comprometendo o potencial de ação e não permitindo o desempenho desejado e o desenvolvimento de volume maior de atividades.

A situação e as condições exigem, portanto, intervenções profundas, amplas e significativas de adequação e reforma, a fim de colocar as instalações em condições adequadas de atender às demandas cada vez maiores e mais exigentes, sobretudo em termos de celeridade das respostas.

O presente Termo de Referência se destina às instituições interessadas em apresentar projeto de reforma do prédio e estruturação logística para funcionamento adequado da secretaria executiva do CBH-RB e das diretorias do DAEE/BRB.

O proponente deve visitar o local do empreendimento, obter informações junto à Diretoria da BRB e estar ciente de todas as necessidades, condições e particularidades inerentes aos serviços e obras.
O projeto deverá conter minimamente os itens e atender às recomendações a seguir especificadas:

1. Título do Empreendimento (deve ser sucinto, indicando a ação e o local (bacia/sub-bacia) em que será implantado. Ex.: Sistema de informações na bacia do Ribeira de Iguape, Educando as crianças da sub-bacia Capim Melado);
2. Justificativa (deve responder à pergunta por que executar o projeto?, indicando a necessidade a ser atendida. Será avaliada neste item a pertinência da implementação da proposta pelo FEHIDRO, tendo em vista seus princípios gerais e linhas temáticas);

3. Objetivos Gerais e Específicos (deve refletir os propósitos do empreendimento e demonstrar os resultados e a situação esperada ao final de sua execução, e sua descrição deve ser clara e realista. Deve ser passível de ser alcançado por meio das metas e atividades propostas no empreendimento).

4. Localização geográfica e abrangência (nome da bacia hidrográfica, sub-bacia ou município onde o empreendimento e respectivas ações serão desenvolvidos, incluindo a abrangência dos benefícios);

5. Produto (o resultado esperado com a implementação do empreendimento proposto);
6. Atividades (descrição das atividades a serem desenvolvidas para o alcance dos objetivos);
7. Prazo (o tempo demandado para a consecução do empreendimento);

8. Custo (o custo total estimado do empreendimento);

9. Qualificação (indicação da qualificação dos profissionais que irão desempenhar funções técnicas, e os mesmos deverão estar devidamente regularizada perante o Conselho Regional de Engenharia, formação e experiência compatíveis com as exigências técnicas do empreendimento. E a(s) empresa(s) fornecedora(s) deverão disponibilizar materiais e equipamentos de procedência idônea);

10. Supervisão (descrição da forma de acompanhamento do desenvolvimento das atividades);
11. Estratégia de execução (descrição do plano de execução, metas, etc.);
12. Anexos:
a) Anexo 1: Projeto Básico do empreendimento;

b) Anexo 2: Memorial Descritivo;

c) Anexo 3: Planilha de Orçamento (apresentar planilha orçamentária para o empreendimento, elaborada com base no Anexo VIII do Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO, incluindo todos os custos referentes a materiais, equipamentos, serviços e mão-de-obra, quer própria, quer contratada, informando a data-base dos valores. A quantidade de serviços, materiais, dentre outros, deverá ser justificada através de memória de cálculo elaborada de acordo com a boa prática da engenharia, devendo conter os cálculos e os critérios utilizados para sua quantificação. As fontes de informações utilizadas para elaboração dos custos dos itens de investimentos mais comuns poderão ser obtidas de tabelas de preços unitários tais como: tabela de insumos e serviços da SABESP, tabela de preços unitários do Departamento de Estradas e Rodagens (DER-SP), Revistas da PINI, tabela de preços unitários utilizados pelo Poder Público Municipal, quando disponíveis, dentre outras, desde que estejam compatíveis com os valores médios de mercado praticados na região do empreendimento. Para equipamentos de processo ou insumos específicos, deverão ser fornecidas as fontes de consultas);
d) Anexo 4: Cronograma Físico-Financeiro (anexar o cronograma físico-financeiro do empreendimento. Este cronograma constitui o macro-planejamento da obra, por meio do qual será realizado o acompanhamento da execução do empreendimento bem como a programação da liberação dos recursos do FEHIDRO. Sua elaboração deverá ser realizada utilizando o modelo constante no Anexo VII do Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO)
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